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Sobre a _reforma

eleitoral '

Os dois partidos, que se al-

ternavam no governo, sem diffe-

rença de principios', mas mui di-

versas na acção, e na sua mora-

lidade, o progressista sem escru-

pulos, com uma politica mercan-

tilou ,,cortupta., esgotando as ñ-

nanças, e o regenerador vindo em

seguida corrigir, quanto lhe era

possivel os abusos do primeiro,

continuavam todavia, ambos o-

regimen artificial, em que desca-

hira 'o_ systems representativo.

Masrzo chefe da Granja, sin-

geliarnente orgulhoso,julgou sem- '

pre no seu estreito senso illudir a

opinião com charlatanices e fazer

passar por merit'orias as suas ge-

rencras ¡mmoraes e rumosas,e

nunca viu, apesar dos program-

mas e da sua jactancia de refor-

mador, senão odiado por onde o

regimes constitucional se tornou

um: mechanismo.

Candidaturas ofñciaes, recen-

seamentos falsificados, inñuen-

cias' compradas por despachos,

transferencias e ,perseguições dos

funccionarios, a intervenção das

auctoridades, etc., conseguiam

as maiorias submissas, póde di-

zer-se, escravas dos governos-

reuniam-sentires de aberta a le-

gislatura, e promettiam logo o

seu apoioincondicional aos mi-

nisterios progressistas, no que

abdicavam a__sua missão, os seus

direitos, e annullavam o ñm do

seu mandato.

Encerradas as camaras, o che-

fe da. Granja n'uma reunião agre-

dm'a ás maiorias a sua lealdade

ao governo.

Repetia-se isto sempre_ em fa_-

ce do paiz com impudencia. ou

com a inconsciencia do que é o

systema representativo.

E não esqueçamos as conti-

nuadas intrigas no paço, a que

. elle chama as mas moças depau.

E' preciso que o systems re-

cobre o seu' &Spiritm e que func-

cione seriamente,

Acabem os "artiñcios, que fa-

zem do 'Estado um *entremez; já

'basta de bacocadas. ' ' '

Convém desde agora uma boa

I

i oww* t "Ô-W"" .i, , . #Amancio-1mm, contate andei.
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deveres como e commissão de bene-

ñcencia escolar; os benesses, que

dielle tem fluido e continuarão fluin-

reforma eleitoral, que de a maior_

latitude ao direito do_ voto-_só
   

  
n'um parlamento, que souber e

puder ser independente dos go-

vemos, achará, o Soberano uma

indicação por onde se regule.

A representação por classes

junta á collectiva, ou geral, sa-

tisfaz com a proporcionalidade

ao que demanda uma reforma

sincera, ou que não queira preju-

dicar nenhum dos partidos.

«A monarchia chegou a um

tempo., .diz' o «Diario Popular»,

em que tem de fazer tranquilla-

mente _o exame da sua vida, vêr

com serenidade os seus erros,

paraços_ emendar, estudar as suas

fraquezas para_ se. robustecer, in-

vestigar as suas convenienmas

para as promover,-+-e sobretudo

0" rei- carece 'de'*ser"a-ctt'aver~'do›

syStema politico e não uma ga'-

zúa naámão do sur. José Lucia-

no».

a Não _ha ninguem sem precon-

ceitos, que não reconheça que a

monarchia vive em permanente

enredo' de intrigas-ano pendor

em que tudo vae, não é necessa-

rio ser pessimista para esperar

n'um breve praso um conHicto,

cuja solução-ng) pôde deixar de

ser violenta».

«Vae-Se creando um estado

moral, em que fallecerão a con-

fiança, o respeito aos principios,

e a «autoridade da Coroa».

O que estas palavras dizem,

todos percebem.

A.M.

 

Senej'teene'ta escolar

Prosague na sua louvavel e saiu.-

tsrissima faina a .commissão de _be-

neficencr'a escolar d'Ovar.

Se,._ha muito, não tivera essa be-

nemerita conectividade obtido a jus-

tissima consagração que o publico

illustrado e até illetrado lhe tribute,

certamente que a continuação da

sua sltruista conducta a imporia á

consideração dos seus concidadãos

que não lhe regatearia, como alliáz

não regatahm, os devidos e mere-

cidos louvores _á sua rasgada e pro-

ñciente iniciativa, tanto mais admira-

vel quanto é certo que se exercita

n'um meio algo arido e bastante

agrestequja cultura exige um enor-

me dispendio de forças conjugadas

e homogeneamente ,orientadas

Com etfeito nenhuma outra col-

lectividade entre nós se tem encar-

nado tanto no cumprimento dos seus

 

   

  

  

  

  

   

  

do na crescente proporção dos seus

recursos, são de molde a despertar

em todos os espiritos ainda os mais

retrogrados' o desejo e até o dear

de lhe dispensar o auxilio compati-

vel com a vontade e as forças de

cada qual.

A instruoçãoi primaria, tão descu-

rads em Ovar, ha tentissimos snnos,

'vae conquistando uma_ sensível le-

gião de- proselytos na' classe infan-

til; e até nes classes mais desprotegi-

das, mercê da iniciativa da Commis-

são de beneñcencia escolar' entre-

gue a cavalheiros de indiscutível

zelo e inconcussa boa vontade. se

Yae: notando o. concurso ás escolas e

despertando a.vontade de espancar

.as trevas da ignorancia em que. até

hoje, o anelphabetismoenvolvie o

maior numero.

Muito, “muitissimo, havia já pro-

.nordomdmssasr commiuãoo que

.bem propriamente se póde apodar

_apostolado -de .instrucção local-,

á infancia desvalida e á causa pu-

blica; mas, n'um crescente de in-

contestavel actividade e procurando

corresponder com uzura no favor e'

á protecção que do publico ha re-'

cebido, acaba de doteresta _villa

com um beneficio de perduravel

memoria-.qual é a creação d'ums

bibliotheca--onde os. seus .associa-

dos possam., sem outro sacrifício

que não seja o Voluntario concurso

da sua quotaannual, adquirir e pro-

fundar conhecimentos e deleitar oW

espirito, estimulando-os a derivar-se

de centros deleterios para um cen-

tro moralísador. .

_ Bemdita ideia, salutar lembrança!

que vem preencher uma das maio-

res lacunas do nosso meio!

A commissao de beneñcencia bus-

ca entrar n'um entendimento com a

Associação dos Bombeiros Volunta-

rios para a montagem provisoria da

sua bibliotheca na sala da direcção.

Consta-_nos que as negociações para

as bases d'esse entendimento já es-

tão muito adeantadas, dependendo

apenas da approvação do respectivo

regulamento, pelas duas. partes con-

tractantes a montagem e inaugura'.-

ção da bibliotheca, a qual, segundo

nos relatam, já tem grande copia de

volumes muitoselectos.

a:

Com o intuito de augmentar oseu

fundo pecuniaric prepara a com-

missao uma récita infantil, composta

de partes dramatica e orpheonica.

para o dia de Paschoa. Esta récita,

como as_ congeneres que se tem já

realisado. está despertando geral in-

teresse e é esperada com verdadei-

ra ansiedade pelo publico não só

pelo .fim a que_ é destinado o_ seu

producto mas tambem _elos louva-

veis desejoSLque aque e revela de

corresponder condi'gnamente' aos 'es-

forços da cammissão.

   

 

   

   

      

.A I policia de _tienen

ea sociedade

A polícia de Genovs tem um syn-

tema original de limpar a cidadel

De tempos a tempos um bando

de agentes, percorrendo as ruas, fa-

rejs, busca, esquadrinha, prende.in-

quire-e varre o lixo para s casa

elheíal

Foi o que ha pouco aconteceu.

Estando s _ largar ,d030110_nm_nnvio

italiano, a policia entregou ao capi-

tão uma; duzia de incb'pqubs de na-

cionalidades diversas, para os deixar

em qualquer ponto de escala.

Prevenidss as :suctoridadeq não

foi: possivel &sal-os deie'rñbnrcar

nem em França nem em Hespanha;

_e e em Lisboa,itoram_qs~.homens

rece idos com as devidas honras e

cautelas, pela policia do porto o um

pelotão da'guarda municipal.

Como vae agora o 'commandante

do Lusitania dar execução ao en-

cargo que recebeu em Genova?

Na impossibilidade de os deixar

em terra, mandarálançal-os ao mar?

Seria barbara, mas era logico, pe-

lo menos para o ponto de vista da

policia genoveza. _ “

De modo que, temos nós: De um

lado uma duzia de homens Conside-

rados suspeitos; do outro, uma so-

ciedade inteira, com cs _seus poderes

de Estado; 'a sua complexa engrena-

gemadmihistrativa; as sua¡ institui-

ções_ de providencia e assistencia

social; a espessa ré'íe dos seus or-

ganismos judiciarios e policiaes, a

astucia, a perspicaci'a, 0' faro, o ts-

lento, o genio dos seus agentes' da

Ordem. i

Que faz a sociedade? O 4 l

Apoena-se d'ess'es homens para

melhorar ou corrigir a' sua mentali-

dade? Procurs sequestral-OS á ín-

ñuencia de perniciosos' meios? _Ten-

ta modificar 'as condições da sua

existencia como preludío da sua

transformação moral? Põe em jogo

todos os seus enormes recursos pa'-

ra educar, aperfeiçoanpara orientar

melhor a sua actividade, para' valo-

rissr as suas energias? '

Não. _ t

A sociedade confessa que' tem

medo; mobilisa os seus serviços de

segurança e muito simplesmente

resolve-mudal-os de domicílíol

Provavelmenie esta sociedade é

a mesma' anafsda e pudibunda dama

que pelas ruas da cidade passe, in'-

differente e dura á Supplies de

creançs abandonada, rôta, suja, fa-

minto que se lhe acerca implorando

pao e abrigo'. '

Igporada de um pas que a des-

presa, esquecida de uma mãe que

não pôde sustental-a', esta creança

cresce em contacto com toda¡ as

minorias humanas, alimentando o
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seu corpo com migalhas e a sua al-

ma com o germem de todas as re-

voltas.

Ninguem cura de dar luz ao seu

espirito, nem fé ao seu coraçao. Ne-

nhum braço ae lança a amparal-a;

nenhuma instituição de assistencia a

acolhe para ue se instrus, eduque e

sustente, na a se tenta para evitar

n'ella um criminoso; mas tudo eat¡

a postos para solemnemente a con-

demnar quando a ignorancia, o vi-

cio, as suggestões morbidas a arras-

tarem fatalmente para ahil

Ha de a parecer n'esta altura um

olicia solicito para a conduzir ao

imoeiro a matricular-ae na Univer-

sidade do crime, ouvindo as eruditas

licções do Pintor ou de qualquer

outro bom mestre. Sahira o rapaz

formado e apto para as mais crimi-

nosas emprezas.

Um dia a sociedade vende-lhe

uma navalha, inunda-lhe o estomago

de mau vinho, faz predios com os

lucros d'esses negocios, e, se aquel-

le cerebro saturado de alcool se ex-

cita; se aquella mão armada de na-

valha. se ergue e fere, ella entao,

alarmada, põe um chapeu de côco,

desce ali a Boa Hora, senta-se no

banco dos jurados, julga, reprova.

condemna, e vae tranquillamente

para casa afogar aa agruras da sua

missao n'um prato de sopa de espi-

_nutresl

[ohn Holmes.

(Das ¡Novidadea›)
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Conto infantil

l pombínlm e a penha phanfastica

N'um prado tapetsdordas mais bel-

las flores campestres, poisava sempre

uma linda pombinha branca. Todo o dia

alli voltejava, parecendo beijar cada

ñor, e por sua vez, contar-lhes todos

os seus se edos. as suas maguas, para

que elias l e dessem consoles, fortifi-

cando a vida.

E assim era, porque a bella pombi-

nha, triste, nao esvoaçava nos ares com

as suas_ companheiras. n'ao alargava

cem ellas o seu vôo. Só sentia prazer

'em estar n'aquella amena'solidao.

Um dia, ao toque das Ave-Marias,

vinha da mestra, com a cestinha da

'meia na mao. a Rosinha, a creança

mais attrahente d'equella aldeia. F:-

cou surprehendida quando a voltada

sua cabecinha sentiu o bater das lin-

das azas d'uma bells pomhinha e a

sua surpresa dobrou quando ella lhe

disse:

-Deus te salve. Rosinha!

E logo se aninhou na sua cestinha.

A menina nlo cabia em si de con-

_teutamento por julgar possuir tao en-

cantadora avesinha. Acarieiou-a, hei-

jon-a, com receio de que ella lhe fu-

gisse Chegaram n'este doce enlevo

_até perto de casa. Rosinha ñcou mul-

to triste, quando a pombinha lhe

disse:

--Adeus, minha boa Rosinha. Vou

para o meu ninho, vou para junto das

minhas flores.

Rosinha poz-se a chorar e ella pon-

derou-lbe:

-Olha, não chores. Nos ares hs

mais bellas pombas que eu, mais ale-

gres, mais saltitantes. Eu sou triste.

Só gosto de viver solitaria, só me sin»

to bem n'aquelle prado, por 'onde pas-

sas 'todos os dias, porque alli estou

sempre junto das minhas flores.

E, de repente, levantou o vôo e Bo-

linha ñcou só com a sua cestinha na

mao e mais a sua meia.

A menina entrou em casa toda la-

orimosa, contando o seu pesar aos

paes.

Andava ella a fazer as primeiras

meias, e fazia gosto de as oferecer a -

mle no dia de seus annos. Era uma

menina briosa e aproveitsva sempre

todo¡ os momentos para trabalhar.

Logo que acabou de cesr, pegou na

meia e ao desdobral'a caiu-lhe no chao

uma linda penns da bella pombinha.

Apsnhou-a. beijou-a e foi logo 'a cor-

rer mostral'a a seus paes, dizendo:

-Olhem, como ella era encanta-

dorsl

Guardon-a como o mais precioso

thesoiro. E a ideia da sua' bella pom-

binha não lhe sais da imaginação.

Ao outro dia, foi para a mestra e

levou comsigo a formosa pensa. Ao

passar pelo prado, olhou e tornou a

olhar e nao viu a bella pombinha. Sen-

tou-se e começou a chorar, e cada la-

grima que lhe caía no regaço era

uma bolinha de oiro. Encheu o aven-

tal d'ellss. Ficou admirada com aquel-

la grandiosa maravilha.

Levantou-se para seguir o seu ca-

minho e de repente a penna salta de

dentro da cestinha. transforma-se n'uma

aranha d'oiro s diz-lhe:

_Senta-te. espera que a linda pom-

ba chegue. Não percas essas bolinhas.

porque sao joias da tua bondade.

E a menina arrecadou-as com todo

o cuidado dentro da cestinha. Cada

vez se surprehendia mais.

-Mas como hei-de esperar--disse

ella para a aranha-se amanha 6 o

dia dos annos de minha mae, s eu te-

nho de acabar as meias para lhe of-

fereoer!

-Da-me ca o algodao-disse a

aranha -e ambos teceremos as meias

mais bsllas que pôde haver.

A menina nao a queria acreditar.

mas deu-lhe o algodao.

-Agora. segura tu nas agulhas-

disse a aranha-para eu poder tecer.

E quando o sol principios¡ a derra-

mar a sua frouaa luz, de místicos

eambiantes, sobre o prado, converten-

do-o em lençol de prata, a essa hora

em que Rosinha ia para casa. já as

meias estavam feitas, as mais bsllas

que se pode imaginar. ,

O grosso fio de algodao converteu-

ae no mais ñno ño de seda, entrelaça-

do de ricos ños d'oiro, formando os

mais artísticos bordados.

Rosinha julgava que todo o tempo

era pouco para correr a levar aquella

reciosidads a sua mae, e já se nao

emhrava de esperar pela sua dileota

pombinha.

_Espera-disse a aranha,-espera

pela pombiuha.

Esperou ainda muito tempo, mas

como visse que nao chegava a sua

bella pombinha, metteu a aranha den-

tro do cesto e saltou para o prado a

procural'a. _

Cada flor a saudou entoando-lhe

canticos de amor.

-Que perfume-dizia a Rosinha.

O.ha que hello que isto é! Tem razao

a baila pomba de na) sair d'aqui, d'es-

te jardim too encantador!

Chegou ao pé d'uma madresilvs

cravejada de flores, e ouviu uns pioa

d'agnu'fa

Conheceu que era a sua pomhinha.

Ficou toda tremula de susto. Appro-

ximou-se e viu presas as suas patinhas

aos ramos da madresilva, sem poder

voar.

Rosinha apressou-se logo a des-

prendel'a.

Quando a viu solta, chorou de ale-

gn-l-Agora, minha amiga-disse-lhe a

bella pombinha-em recompensa da

tua arçao e da amizade que me tens,

essa penna que hoje conservas. e que

é minha, ficará. para ti; e tudo o que

lhe pedires ella te fará. Esquece-me.

Deixa-me ficar aqui com as minhas

dores porque tenho ainda muitos an-

noa para viver assim. Eu era a rainha

mais deross que havia. Nao posso

sair ;sata encanto sem todas estas

' flores se tornarem em espinhos. Quan-

do o meu corpo fôr martyrisado por

ellos, é que o meu encanto termina.

Mas ellas querem-me tanto que sem-

pre se mostram viçosas e sempre me

sorriam! Vivo feliz no meio d'ellas.

A menina chegou a casa, entregou

as ricas meias á mae, contou-lhe tudo

e n'eesa occasiao já a aranha se tinha

transfermado na penns.

A menina pediu-lhe que fizesse ap-

parecer um palacio, para n'elle viver

com os seus paes.

E immediatamente appareceu o pa-

lacio, recamado de coraes_ e brilhan-

tes e de todas as pedras preciosas. A

menina ia todos › os dias visitar a sua

bella pombinha em prova da sua gra-

tidao. E ainda hoje vive no rico pala-

cio com oe paes e a pomba no seu

prado.

Maria Pinto Figueirinhas.
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Passos

No domingo preterito realisou-se

esta brilhante festividade, como an-

tecipadamente havíamos noticiado

O tempo, porém, é que a preju-

dicou bastante por, durante todo o

dia, se ter apresentado muito duvi-

doso, ameaçando chuva, do que re-

sultou a affluencia de forasteiros ser

muito diminuta, em comparação da

dos annos anteriores em que o tem-

po ae tem apresentado bom; comtu-

do ainda se via alguma gente es-

tranha á villa e ao concelho.

As capellaa, estavam ornamenta-

das corn fino osto, e conservaram-

se durante o ia expostas a venera-

ção dos fieis.

O snr. padre Cirne, a cargo de

uam estavam os dois sermões,-do

retorio e do Calvario-, houve-se á

altura do credito de que gosa como

orador sagrado, apresentando em

ambas bellas imagens oratorias e

rasgos de eloquencia.

A procissão apenas sahiu da egre-

ja matriz para o Calvario.

_Tambem de manhã não sahiu a

Veneravel Ordem Terceira em visi-

ta aos Passos.

_'0_

Novos ,os-nana

Agradecemos a visita dos novos

collegae A'lerta. semanerio republi-

cano, de Torres-Novas, e 0 Povo

Maritimo, periodico defensor da in-

dustria da pesca e da classe pisca-

toria, que se publica em Lisboa, rua

da Rosa. :ts-2.'

Desejamos-lhes longe vida e pros-

peridadee. Vamos permutar.

_.00_-

t0 Cllrlltlallllllh

No passado dia 6 viu a luz da pu-

blicidade n'esta villa um novo pe-

riodico 0 christlanlsmo. com cara-

cter religioso, tendo por lemma: Fé,

Esperança, Caridade, de que 6 di-

rector o nosso amigo snr. Manoel

Lopes Guilherme e proprietario o

sur. Placido Augusto Veiga, que

tambem o é do nosso college 0 Ova-

renas.

Ao novo periodico. que se apre-

sentou muito bem redigido e colla-

b0rado, eppeteeemos longa e pros-

pera vida, e desejamos que da pro-

'paganda das suas doutrinas resul-

_tem beneficios em pról dos bons

, costumes e da moralidade.

Agradecemos a sua visita.

w

 

CÀ VIÍIIIIIIÍG s

A este nosso college aveirense

endereçamoa o nosso cartão de pa-

rabens, por ter entrado no seu XV

anno de existencia jornalística, e fa-

zemos votes pela sua longa exis-

tencia.

«Qto-_-

lloubo

No domingo passado, quando se

recolhia ao Calvario a procissão do

Senhor_ dos Passos. os gatunos,

aproveitando o grande aperto de po-

vo que n'aquella occeaiao havia,

roubaram a um irmao do snr. padre

Cirne uma moeda d'ouro de 103000

reis, que trazia na corrente do relo-

gio. servindo de medalha.

E' de presumir ue o gatuno ou

gatunos sejam do orto; porque ha

uns annos para ca, por occasiao d'a-

quella festividade, temos tido a ama-

vcl visita de tão devotos forasteiros

que, ao mesmo tempo que se pení-

tencetam, vao pondo em pratica as

suas habilidades.

Ora, sendo assim, porque é que,

em vez de ser requisitada policia de

Aveiro, para quem tão illustre gen-

te é completamente desconhecida,

nao é requisitada policia do Porto,

que a conhece muito bem?

Provavelmente isso tem por cau-

sa efñciente o cometa, que faz com

que a ordem natural das cousas an-

de transtornada.

«OOo-II_-

Consuelo

Na passada quinta-feira realisou-

se na egreja parochia! d'esta villa.

o enlace matrimonial do nosso ami-

go snr. José dos Santos Alla, com

sua prima a snr.' Rosa Esperança

Marques da Silva. Foi celebrante do

acto religioso o di no cepelllo do

Collegio dos S.S. ãorações de Je-

sus e Maria, snr. padre Sanfina, pri-

mo dos noivos. A estes, appetece-

mos todas as felicidades, de que .ao

dignos.

w

!lie des-aturar!“

Na noite de domingo para se un-

da-fcira, no cemiterio parochia da

freguesia de Souto, foi encontrada

morta dentro d'um sacco uma crean-

ça do sexo masculino.

As auctoridades, logo que tiveram

conhecimento do factol precederam

ás devidas investigações, não nos

constando que até hoje esteja detida

qualquer pessoa.

_0-_-

Falleelnaento

Na tarde de quam-feira, foi acom-

mettida de uma congestão que a vi-

ctimou, a ea.“ snr.' D. Maria do

Carmo Baldaia Zagallo, mle estre-

mosa do nosso prezado amigo e ha-

bil pharmaceutico d'esta villa, snr.

Manoel Joaquim Rodrigues Beldaia

Zagallo. ,

A extincta era eparentada com

a familia da illustre casa Baldaia,

d'esta villa.

Que descance em paz a virtuosa

senhora.

O funeral, que ae realisou no dia

immediato, á noite, foi muito con-

corrido.

A'quelle nosso amigo sentidas

condolencias.

_Cl-00._-

Doente

Acha-se gravemente doente a

em““ snr. D. Maria Thereza Camus-

  



 

ss, tia dos nossos bons amigos snrs.

'Eduardo Ferraz e Antonio Augusto

Freire de Liz.

A' hora que escrevemos nao se

teem accentuado melhoras algumas

na doença, o que sentimos.

l) .

.erosão

No proximo dia 19 haverá na ca-

pella da Senhora da Graça, e em

seguida a novena, um sermao em

honra de S. José.

A novena n'aquelle dia é de tar-

de, começando ás 3 horas.

_ a - II"

lllhllotheea de Educação

Nacional

Livros novos

Pela Empresa da Bibliotheca de

Educação Nacional teem sido publi-

cados mensalmente e sob a dire-

cção do professor snr. Agostinho

Fortes, varios livros, taes como:-

Sociologís, por G. Falante-As

Mentiras Convencionaes da Nossa

Civilisação, por Nordan-A Pinolo-

gia das Multidões, por Le Bon-O

futuro da raça branca¡ por Novicow

-Os habitantes dos outros mendes,

por Flammarr'on etc. e ultimamente:

-0 Anarchisrno, por Eltebacher-e

a Emancipação da Mulher, por No-

vicow.

Nopreloz-A Riqueza e Felicida-

de, por Adolphe Coste.

O intuito d'esta Empresa é a in-

tegração da nossa gente no movi-

mento scientiiieo, que no actual :es-

radio da““civilisaçlo tão' brilhante-

mente se manifesta, para o que pu-

blica os seus livros ao preço resu-

midissimo de aco réis cada volume

em, brochura, e ao de 300 réis car-

tonado em percalina.

Appelando, pois, para as vanta-

gens reaes que para a educação na-

cional necessariamente hão-de por-

vir d'esta bibliotheca, ousamós rav-

commendsl-s aos nossos leitores.

Pela mesma Empresa está em pu-

blicaçdo o mais sensacional roman-

ce illustrado da actualidadez-A Vol-

ta ao Mundo-que não e sómente

uma narração pittoresCa e destinada

a preporcionar gratos lazeros a

imaginação; mas tambem, uma obra

cheia de obserVaçlo e de verdade',

de caracter vivo e vulgarissimo.

Cada fasciculo semanal de 16 pag.

ao réis.

-Tomos mensaes de 64 pag. 80

réis.

Pedidos de assignaturas a--Em-

reza da Bibliotheca de Educaçao

acional-Typographia Gonçalves

_rua do Alecrim, 80 a 82-Lisboa.

 

Julgamento

A curta digreselo do preso Anto-

nio Rodrigues Bento-o da Pinta-

às terras da batota e da sardinha,

embora fosse de utilidade para o

seu mister. acarretou-the series em-

baraço¡ ra o seu futuro.

Por ta motivo a prelecçlo juridi-

ca que em sua honra havia de rea-

lisar-se no passado dia 8, ficou adia-

da para o dia 12 do proximo mes

de abril em virtude de no sasumpto

da conferencia se ter de accrescen-

tar um novo ca itulo:

-O custo e algumas horas de

liberdade.

_O_

Ensaios

Vac muito adeantados os ensaios

do grupo de creanças que no pro-
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¡imo domingo de Paschoa devem

levar á acena, no nosso theatro, al-

gumas comediss, destinando-se o

producto da recita infantil á'instal-

lação da bibliotheca escholar.

O programma da' festa dal-@hs-

mos no nosso numero de domingo

se nos fôr possivel obtel-o.

_Consta-nos tambem que breve-

mente começarão os ensaios de

uma peça dramatica em verso, Ori-

ginal do nosso patricio e bom ami-

g0 Días Simões, distincto escriptor

e poeta. Dizem-nos'que o traballio

de Dias Simões é magistral e que

n'elle ha versos que são um verda-

deiro encanto. '

w

Notas a lapls

Em Vagos tem estado bastante

incommodado de saude o ex.“o snr. _

Dr. Jose Paes dos Santas Graça.

FasemOs votos pelo prompto resta-

belecimento de a. em'.

-A menina Olivia Sobreira tem

obtido bastantes melhoras no in-

commodo de saude de, que foi

acommettida, 'o que sinceramente

estimamos.

-0 nosso estimado assignante

snr, Antonio da, Silva Larange'ira,

que veio ha pouco do Para um tan-

to incommodado de saude, tem ti-

do algumas melhoras. O seu prum-

pto restabelecimento é o que dese-

jamos._

-No domingo preterito estive-

ram entre nos os em““ sara. dr.

Antonio Tavares Afonso e Cunha,

distincto advogado em Estarreja, e

Alfredo 'Ribeiro de Mattos Viegas,

digno secretario da administração

d'aquelle conselho.

-Tambetn no mesmo dia cum-

rirnentamos n'esta villa os nossos

amigos, sur. Jose Pinho da

Cruz e Antonio Fernandes da Silva,

de Vallega. '

-A ex.mn snr.a D. Barbora Bar-

bosa. que tem estado no Pinheiro

da Bemposta, encontra-se ha dias

entre nós.

-De visita a seus bons paes es-

teve no domingo em Ovar o quin-

tanista de direito snr. Antonio Za-

gallo dos Santos.

-Acha-se em via de restabeleci-

mento a menina Celeste, estremosa

filhinha do nosso bom amigo Fran-

cisco de Mattos, bernqnisto nego-

ciante .d'esta villa. - '. _ , '

-Tem experimentado algumas

melhoras o nosso dedicado amigo

Manoel Maria de Mattos, d'eata villa.

*eh

movimento paroehlal!

De 4 a u de março de 1910

BAPTISADOS

Dia s-Manael, filho de Feliciano

d'Oliveira Manarte e de Ma-

ria Augusta d'Oliveira Go-

mes, do logar da Ponte-Rea-

da.

› ó-josé, filho de Manoel da

a Costa e de Maria d'Olrveira'

_ Godinho, do logar do Sobral.

, " s-[oão, filho de Manoel Dias

Dia 6'-Generosa, ñlha de Fran'-

cisco Maria d'Oliveirs Pin-

to e de Maria &Oliveira;

da rua Velha.

› ›-Emr'lia, filha de Francis-

co Maria Correia Ba tista e

de Maria Pinho' dos antes,

da rue do Loureiro.

› 7-Mars'a, ñlha de Jos uim

Rodrigues Lirio e de ar-

rida de Sá Ribeiro, doa

"Í-;ENE de &,Nlisliêli'
_› ¡gn-,MMM ñlhade, Rranaiseo

aria d'Oliveira e de Maria

do Gee, da rua Velha.

› a-Antonio, filho de Francis-

co d'Oliveira Brandão e de

Anna Rosa da Silva, do lo-

gar do Brejo. t -

› ¡I-Domingos, ñlho de Ma-

noel de Sá Ribeiro e de An-

na d'Oliveira, do logar do

seus , .
CASAMENTOS

› ro-Jose dos Santos Alla e

Rosa Esperança Marques da

Silva,- da rua das Ribas.

OBITOS

› 4-]osé da Silva, casado, de

t" 60 annos de idade, do logar

da Ribeira.

› 5-Gracinda, de 8 meses de

idade, filha deMloaé d'Olivei-

ra Pinto e de aria d'Olivei-

ra, do logar da Ponte-Nova.

r 9-D._Man'a do Carmo Bal-

dat'a Zagallo, viuva, de 67

asnos de idade, da rua do

Outeiro; - ' ° - ' 1'35“; ~

  

MISEBICORDlA d'OVAR

Eleição

No dia 19 do corrente, pelas

ll horas da manhã. no theatro

d'esta villa, se ha-de proceder á

eleição 'da meza da Misericordia

d'este concelho, e assim são con-

vidados todos os irmãos a com-

'gparecer npp'referido dia, hora e lo-

"âl, Í'par'aw'o 'dito ñm.

As listas devem conter dez no-

mes, designando-se em r.° logar

o do Provedor, em 2.° o do Se-

cretário. em 3.° os dos cinco me-

sarios effectivos, e em 4.' os dos

tres supplentes. '

Não são admíttidas as listas

feitas em papel de côr ou trans-

parente ou que tenham qualquer

marca, signal ou numeração ex-

terna. '

Se n'aquelle dia não se reunir

a maioria dos irmaos residentes

n'esta villa ficará transferida para

27 do corrente, dia em que terá

logar com o numero de irmãos

que apparecer.

Novo e de Emilia d'Oliveira _

' Soares, da rua do Ba'unco.

› ›-Marr'a, filha de anoel

Tavares e de Umbellina Bes-

sa, do Largo de S. Miguel.

› ›-Marr'a da Gloria, iilha de'

Antonio da Silva Murteira

e de Maria Graça Duarte, do

logar do Salgueiral de Bar-

xo.

s a-Americo, filho de Jese Ma-

ria d'Oliveira Pinto e de An-

na da Silva, da Travessa dos

Campos.

Ovar, ro de'Março de 19l0

O Presidente da Commisslo,

J. Luciano Correia de Bastos Pina.

A N N U N C l o

- (2: PUBITIOAQÃO)

Pelo Juizo de Direito da co-

marca de Ovar e cartorio do pri-
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meire' oücioÃ-Eserivão Coelho-J-

correm editos _de 30 dias a contar

da ultima publicação d'este an-

nuncio no «Diario do, Governo»,

citando os legatarios Antonio Ma-

ria ria-Silva. casado; Antonio da

Costa, solteiro, menor, pubere;

José Maria da Costa e mulher

Maria Barbosa, aquelles ausentes

no Rio de Janeiro, em parte in-

certa, e esta residente para os la-

dos do Porto, em morada desco-

nhecida; Albina Pereira de Men-

donça, solteira, maior, e Boss

Pereira de Mendonça, solteira,

maior, puber'e, ambas? residentes

em Espinho, para deduzirem os

seus no inventado_ por

obito de sua. tia Anna da Costa.

d'Almeida, solteira, que foi de

Valle d'Agua, freguesia de Val-

lega, em que serve de cabeça de

casal seuirinão Manoel' Caetano

da Costa, casado, lavrador, ld'ahi,

e isto sem prejuizo do andamen-

' todo mesmo inventado.

Ovar, l de março de 1,910.

Veriñquei a exactidao.

O Juiz de direito,

' -. ,-Ignacioâlllonteiro. .:

'^' ; 'O Escrivão, '

Iodo Ferreira Coelho.

(713)

 

ANNUNCIO

(1 .' PUBLICAÇÃO)

Pelo Juizo de Direito da co-

marca d'Ovar e cartorio do pri-

meiro oñicio-escrivão Coelho-

correm editos -de 30 días a con-

tar da ultima publicação d'este

anuncio ;no (Diario, do Gover-

nos “citando o executado 'José

Maria d'Oliveira Pessantes, filho

de Manoel d'Oliveira Possantes,

fallecido, _8:.Maria Rodrigues Pe-

rucha, natural da Ponte' Nova,

d'Ovar, 'mas ausente no Brasil,

em parte incerta, para no praeo

de dez días, a contar da citação,

_agará Fazenda Nacionala quan-

a de 300$000 réis, preço da

sua remissão do serviço militar,

como refractario que foi censide-

rado ao mesmo serviço, por se

não - ter apresentado até ao dia

27 de Dezembro ultimo no regi-

mento de infantaria n.“ 24 a que

foi destinado pelo sorteio que te-

ve logar por esta mesma fregue-

zia no anne lindo, cabendo-lhe

em sorte o -n.° 41, on nomear á.

penhora bens suñicientes para.,

tal pagamento, sob pena da no-

meação se devolver ao exequente

que é o Ministerio Publico.

Ovar, 15 de fevereiro de 1910.

Verifiquei 7a_ enc'tidão.

O Juiz de direito,

' 'Ignacio Monteiro.

O Escrivao,

,Iodo Ferreira Coelho.

(713)

w
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